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SAIBAM quanto* *tt* virem que, ae ano do natcimento le Nono Senhor Jetut
Critto de mil novecentot t **f*amta 5 ao> 21(vinte e um) dia* do mói de

•o tanúro . otila cidade do Ria de Janeiro, perante mim, tabelião compirace
como outorgam* 3TAHDARD OZL COUPAiíY. O? BílAZIL, sociedade anor.l::.a,coai eacri-

tcríoa A.Presidente v/ileon, numero 118. Rio de Janolro. por seu rcpreoen-
tar.te le^al H.S.WIi4UI«norte americano,Casado,residente nesta cidade,Gon-
fòriié docusontoo ro^iotradoa no Departamento '.'acionai de Industria e Coute:

elo sob o numero 1507 en ló de Janeiro de 1930 e tanbaa neataa notna.do
que ciou fe.-

reconhecido como o próprio por min tabelião peita dust tettemunha*
abaixo as»in»<Ja«. minhas conlteoídta, do que dou lé; perante an quais por 61 - Ioi dito qúa
põr cite Público Instrumento, nomeava e constitui* * bastante procurador °*> 0a Bl»

Oro. J.do «Jegadas Vianna. Inscrito na O.A.B. sob o nunoro 1*332»Virgílio-
?Aí°a.i° 8*, Inseri to r.a O.A.B. sob o numero 5021 e Roquo Vicente Ferrer '<
v'cít5°^!1* fi**>»B* sob o nuraoro.5561. todoa braailairoa, e, residentee nesta cidade, o 1» casado e oe doi6 ultlnoe solteiros, seus bastantes procu

radorea e advogados, oora poderes para fim especial de repros:ntar a. outor

fante perante toda e qualquer Instância da Justiça do Trabalho, no caso >
a reclamação trabalhista apreaentada contra a outorgonte por Rivaldo Ca-

valcantl de Albuquerque, podendo para dito fia, requerer, pio 1 toar, de feri-
der oe interesses da outorgante e recorrer, de quaisquer decisões, e pra-
ticar todos oe atos necessários ao bom desempenho do presente mandato .AS-
8lil o disse do Que dou fa, e me pediu este Instrumento, que lhe li,ncel-
tou e gs«lnn com ae testomunhas abaixo sobre estompilhas de cr$U,00j»,Su*
José de>lencar Toste8,ajuante, a eserevi.S eu,Aladino l.oves.T.bellap ,
subscrevltíobre estampilhas devidamente inutilisadas no vrJLor ae );c: 

*
estavatRlo,21 de setembro de 1950.(to)H,3,WILSO» -Arcando doe/S1,
tonlo Carlos aomea-BXTRAIDA por certidão do próprio original,!
do mes de outubro de mil novecentos e sessenta e ua perjaiu,^
S ea, ¦^^(-'¦A 'i*~~~ 1 a subscrevo e aseino.
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'* Standard Oil Compa-'** ny of Brazil, por seu
representante legal, H. S-
Wilson, norte-americano,
nomeia e constitui seu bas-
tante procurador o dr. J.
de Segadas Viana, com po-
deres para fim especial de
representar a outorgante
perante toda e qualquer
instância da Justiça do
Trabalho, no caso de recla-
inação trabalhista apresen-
tada contra a outorgante",
diz o documento acima. Jo-
sé de Segadas Viana é o
homem que Lacerda no.
meou para os cargos de Se-
cretário do Interior e Segu-
rança e Chefe de Polícia do
Estado da Guanabara: E é,
antes disso, advogado da
Standard 011, conforme a
certidão acima, e alto fun-
clonário da Light. Iinimigo
do povo brasileiro, da mes-
ma estirpe laoerdiana, é
agora premiado pelo ho-
mem que comanda os des-
mandos na Guanabara, que
assim rende também um
tributo de reconhecimento
aos trustes americanos do
petróleo e da-energia elé-
Clica.
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Exportadores Pelem
Comércio Com
os Países Socialistas

JORGE AMADO, OS «BURROS»

DE NR E OS CÃES DE JURACI

EM 
entrevista ao tema-

nárlo mineiro "Blnó-
mio", edição do dia 9, o
acadêmico Jorge Amado
acusa de "burrice" ao* re-
datores de NOVOS RUMOS.
A acusação zoológica tem
origem na nota que publi-
ramo» no número de 15 de
setembro deste Jornal con-
siderando chocante a att-
tude daquele escritor ao pe-
dir ao sr. Juracl Magalhães
— o caçador de mandatos
dos parlamentares comunls-
tas. inclusive de JA. — que
aceitasse a indicação de
seu nome para o lugar de
prlmelro-mtnlitiQ. a fim de"jaxattHt T^aaejtr»* demo-
crátlco e salvar a pai In-
tem a". Acrescentávamos
que. além do acadêmico
Jorge Amado, apenas o ma-
rechal Denys e o espanca-
dor Carvalho Pinto haviam
manifestado essa preferên-
cia. Para ser mais exatos
deveríamos ter ajuntado a
essa relação o nome do sr.
Carlos Lacerda, também
partidário da indicarão do
nome de Juraci. E lamenta-
vamos que Jorge Amado,
negando uma tradição de
muitos anos de luta pela 11-
berdade. passasse a figurar
em tão triste campanha e a
fazer a louvação de um ho-
mem como o sr. Juraci Ma-
galhães, golpista e massa-
crador do povo baiano.

POR 
coincidência, no mes-

mo dia .em que escre-
víamos aquela nota, chegn-

vam noticia* da Bahia com
informações sóbre a ma-
nelra como o ex-"tcncntc
Interventor" garantia na-
qucle Estado o regime de-
mocrátlco e a paz interna.
Era tão zelosa a sua defesa
que não se limitava a usar
fuzis e cassetetes contra
os operários e estudantes:
até cães amestrados, que in-
vestiam furiosamente ao

, ouvir a palavra "comunls- ,
ta", estavam sendo, lança-/

• dos contra o povo- baiano-
Naturalmente, se chegasse
ao posto de prlmelro-mlrtia-
tro, teria o sr/ Juraci Ma-
galhães, com o apoio 'daa¦'js^ttvsmji
todo o I país essa experièn-
cia, também zoológica.

NA 
nota anterior dizia-

mos que essa atitude
do acadêmico Jorge Ama-
do era um triste episódio na
vida de um escritor que
adquiriu celebridade por ter
antes ligado a sua criação
artística à defesa da ver-
dadeira democracia, con-
tando por isso com a sim-
patia e a .solidariedade dc
nosso povo. Jorge Amado
faz questão, entretanto, dc
esclarecer que não se tra-
ttva de um simples episó-
dio, mas que a demoerceta
pela qual êle hoje se bate
é mesmo a do sr. Juraci
Magalhães, com o seu ter-
ror e os seus cães amestra-
dos. E Isso já não é triste:
c desprezível.
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DAS PALAVRAS AOS ATOS
ORLANDO BOMFIM JR.
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O 
SR- JOÃO GOULART falou claro, como o povo gosta

no jantar da revista "O Cruzeiro", denunciando
as articulações golpistas. Não há dúvida de que os"empedernidos desajustados á realidade nacional"
insistem em "não se conformar com a nova ordem
constitucional e contra ela se manifestam em ter-
mos claramente subversivos". São os mesmos que on-
tem "procuravam contrariar os legítimos anseios dc
legalidade do povo". E continuam hoje a agir.

A DENÚNCIA não constituiu, é certo, nenhuma rc-** vclação. Porque os conspiradores se encarregam
élcs próprios de propalar suas intenções, de dar pu-
blicidade a manifestações organizadas exatamente
para fins de agitação provocativa, como a realizada
a pretexto do aniversário do almirante Silvio Hcck,
que acabou indo para a cadeia. No Estado da Guatta-
bara, então o insano sr. Lacerda — que de governa-
dor só tem o nome, pois a função na realidade não
exerce — outra coisa não faz senão utilizar-se do
cargo que ocupa para servir ao golpismo. Os fatos
têm sido, aliás, tornados públicos pela imprensa, por
jornais de tendências diversas, que não ocultam as
ameaças e perigos que pesam sóbre a nação. Já agora,
entretanto, é a palavra do presidente da República
que se faz ouvir. E não se vale s. excia. de meio-térmos
ou insinuações, mas diz as coisas de maneira cate-
górica e explícita, afirmando que se conspira contra
o interesse nacional.

O 
PRESIDENTE João Goulart fêz um apelo à com-

preensão e á concórdia de todos os brasileiros,
em defesa da legalidade. E se dirigiu especialmente
aos trabalhadores, aos estudantes e aos intelectuais,
às chamadas classes produtoras, para que se mante-
nham alertas e vigilantes contra quaisquer pruridos
golpistas. O apelo é inegavelmente justo. Em artigo
anterior, mostrávamos a necessidade de que essa vigi-
lância devia mesmo ser redobrada. E mais lonc,e
íamos, indicando que, ante a trama em desenvolvi-
mento, não bastava apenas permanecer vigilantes, mas
se tornava necessária a ação organizada e unida de
todas as forças patrióticas e democráticas no sentido

dc exigir do governo medidas imediatas e concretas
que reduzam os golpistas á impotência.

AGORA, o presidente da Ilcpúbiiea considera dc
seu dever denunciar ao povo a conspiração que

está cm marcha contra os interesses nacionais. E
identifica os conspiradores. Nada falta, pois, ao go-
verno para que passe das palavas aos atos. Nada
lhe falta para que assuma uma posição conseqüente
cm defesa da nação ameaçada.

ENAO podemos deixar dc insistir numa questão,
já por nós anteriormente apresentada como dc

Importância decisiva e que o sr. João Goulart, no
mesmo discurso cm que denunciou a trama golpista,
tornou evidente. Afimou s. excia., historiando sua con-
duta durante a crise, que não se recusou "a trilhar
o caminho apontado como o do entendimento", e que,
contrariando manifestações dc amplas camadas po-
pulares c a exaltação cívica dc poderosos contingen-
tes civis e militares, marchou em busca da "pacifica-
cão nacional". "Transigimos, cedemos" — acrescenta.
E conclui: "em troca, nas áreas batidas pelo incon-
formismo e pelas frustrações, conspira-se contra o
interesse nacional".

NADA 
MAIS claro. Ai está a confissão do camba-

lacho realizado através da emenda que insti-
tuiu o parlamentarismo. Ai está a confissão do paga-
mento recebido pela capitulação ante a exigência dos
golpistas. Ai está a confissão dos resultados a que
conduz a política de conciliação com os inimigos da
pátria: só serve para fortalecê-los e levá-los a novas
investidas criminosas.
DOR ISSO mesmo, nosso povo — agora com maio-" res razões ainda do que antes — não apenas
atendorá ao apelo à vigilância feito pelo presidente
João Goulart. Exige que o governo, que se diz ciente
da conspiração contra os interesses nacionais, defen-
da esses interesses passando à ação contra os cons-
piradores. E também exige que o governe siga uma
política em defesa desses mesmos interesses, ao invés
de continuar pelo caminho das concessões e com-
promissos com a reação e o golpismo.

CORA lacerdci! Com o ins-

crição o povo pretende
dizer igucilmenle fora com os
buracos, fora com o aban-

dono cm que restam as ruas

da sua cidade, mesmo as

principais (a (olo é da rua

México), fora, enfim, com a

irresponsabilidade eregida

em norma. Vai o governador
aos «Slalosv. — como dizem

êle e o Ibrahim — e o dese-

io de todos os cariocas é o

cie que êle permaneça por
lá. Para sempre. Assim ha-

verá esperança de vermos

tesolvidos alguns problemas

que antes cie mais nada nos

envergonham: a falta

dágua, o excesso de lixo e

de mau-cheiro, o recorde no

número de assaltos à mão

armada, a insuficiência de

escolas para a infância da

chamada capital cultural do

pais, o déficit de leitos not

hospitais etc. As pregações

golpistas, as declarações de

efeito e os torneios de ora-

tória vazia nas emissoras de

lelevisõo estão, pelo menos
temporariamente, «uspensos.

Isto se não aparecer, provi-
dencialmente, algum «vídeo-

tape» trazendo, desde Mia-

mi, a imagem e a vor inde-

sejáveis do homem do Bro-

coió.a caluniar Fidel diante

dos «playboys» arregimen-

tados por Miro Cardona.
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